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Resumo: O concentrado proteico de soja obtido por fermentação (CPSF) é alternativa de ingrediente proteico inovador para
cães. Este estudo avaliou os efeitos da substituição da farinha de vísceras de frango (FVF) por CPSF, concentrado proteico de
soja convencional (CPS) e farinha de soja (FAS). Foi formulada dieta controle a base de FVF, e dietas teste nas quais 70% da
fonte proteica foi substituída por CPSF, CPS e FS. A inclusão dos derivados de soja favoreceu a transferência de energia
mecânica, cozimento do amido e expansão dos kibbles à extrusão (P<0,05). A dieta CPSF foi preferida ao teste de
palatabilidade em relação à FVF (P<0,05), sem diferença quanto aos demais derivados de soja. A digestibilidade da proteína
foi similar entre dietas, mas da matéria seca e energia bruta maior nas rações com derivados de soja em relação à FVF
(P<0,05). Acetato, propionato, butirato tiveram maior concentração nas fezes de cães alimentados com derivados de soja do
que FVF (P<0.05). Concluiu-se que o CPSF colaborou com a extrusão, foi mais palatável, digestível e fermentável que FVF,
possivelmente colaborando com a saúde intestinal.
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NUTRITIONAL AND FUNCTIONAL EVALUATION OF SOYBEAN PROTEIN

CONCENTRATE OBTAINED BY FERMENTATION IN EXTRUDED DIETS FOR DOGS  
Abstract: Fermented soybean protein concentrate (FSPC) represents an innovative alternative protein source for canine
nutrition. This study assessed the effects of replacing poultry by-product meal (PBM) with FSPC, conventional soybean
protein concentrate (SPC), and soybean flour (SBF). A control diet based on PBM was formulated, along with test diets in
which 70% of the protein source was replaced by FSPC, SPC, or SBF. The inclusion of soybean-derived ingredients
improved mechanical energy transference, starch cooking, and kibble expansion during extrusion (P < 0.05). The FSPC diet
was preferred in the palatability test compared to PBM (P < 0.05), with no difference observed among the other soybean
ingredients. Protein digestibility was similar among diets; however, dry matter and gross energy digestibility were higher in
diets containing soybean derivatives compared to PBM (P < 0.05). Acetate, propionate, and butyrate concentrations were
higher in the feces of dogs fed soybean-based diets than PBM (P < 0.05). It was concluded that FSPC improved extrusion
processing and was more palatable, digestible, and fermentable than PBM, possibly contributing to intestinal health.
Keywords: extrusion, digestibility, fermentation products, protein. 
Introdução: Fontes alternativas de proteína podem colaborar para a sustentabilidade do sistema de alimentação animal
(Swanson et al., 2013). O Brasil é o principal produtor mundial de soja, relevante matéria prima para a indústria (IPAD,
2024). O concentrado proteico de soja fermentado (CPSF) é ingrediente inovador, produzido pela fermentação por
Saccharomyces cerevisiae da farinha de soja (FAS), com redução de açúcares e polissacarídeos não amiláceos e aumento do
teor proteico potencialmente melhorando seu valor nutricional. Considerando a limitada quantidade de estudos sobre esta
matéria prima para cães, o presente trabalho avaliou os efeitos da substituição da farinha de vísceras de frango (FVF) por
CPSF, concentrado proteico de soja convencional (CPS) e FAS sobre os parâmetros do processo de extrusão e formação dos
kibbles, digestibilidade dos nutrientes, produtos de fermentação microbiana e palatabilidade em cães. 
Material e Métodos: Foi formulada uma dieta controle contendo farinha de vísceras de frango (FVF) como fonte proteica. A
partir desta, desdobraram-se três dietas testes com substituição de 70% da proteína bruta por CPFS, CPS e FAS. Todas as
dietas foram balanceadas para terem composições químicas semelhantes acrescentando-se para isto fibra de cana como fonte
de fibra. As condições de processamento foram estabelecidas para FVF e mantidas constantes. Após estabilização do sistema
foi registrado à intervalos de 15 minutos, com no mínimo 4 medidas por ração: amperagem do motor, adição de água e vapor,
temperatura e pressão da massa, produção horária de ração e densidade aparente dos kibbles (Pacheco et al. 2018). A energia
mecânica específica (EME) foi calculada segundo Riaz (2000). A unidade experimental foi a medida de parâmetros de
extrusão (n=4) e um kibble individual (n=20) para o estudo de macroestrutura. O experimento in vivo foi realizado em
delineamento em blocos casualizados, incluindo dois blocos de 16 cães e oito repetições por dieta. Após 15 dias de adaptação
às dietas, a coleta total de fezes foi realizada durante cinco dias para determinar o coeficiente de digestibilidade aparente
(CDA). No dia 30 fezes frescas foram coletadas para determinação de produtos de fermentação. A palatabilidade das dietas
foi testada em 30 cães, empregando-se o teste versus entre a CPSF e as demais dietas. Na análise estatística, quando
diferenças foram verificadas pelo teste F, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey (P<0,05). 
Resultado e Discussão: A amperagem do motor e transferência de EME foram maiores nas dietas com derivados de soja em
relação à FVF (P<0,05) (Tabela 1). A desnaturação e reorganização molecular dessas fontes proteicas modificaram a
elasticidade e a adesividade, contribuindo para a formação de uma massa coesa (Riaz, 2011). Isto explica o maior cozimento
do amido, menores densidades aparentes e maiores taxas de expansão observados nos kibbles com derivados de soja em
relação à FVF (P<0,05). Ao teste de palatabilidade o CPSF foi preferido em relação à FVF (P<0,05), obtendo-se
palatabilidades similares entre os derivados de soja (P>0,05). O CDA da proteína bruta foi similar entre tratamentos (P>0,05),



mas o da matéria seca, matéria orgânica e energia bruta foram superiores nas dietas com derivados de soja (P<0,01), sem
diferença entre elas (P > 0,05) (Tabela 2). As fezes dos cães alimentados com derivados de soja apresentaram maior umidade
(P<0,05), sem alteração no escore fecal (P>0,05). A maior umidade das fezes com derivados do grão era esperada pela
composição ser majoritariamente de fibras solúveis e fermentáveis (Kim et al., 2023). As concentrações de acetato,
propionato e butirato foram maiores nas fezes dos cães alimentados com derivados de soja em relação à FVF (P<0,05), sem
diferença entre estes (P>0,05). A elevação de ácidos graxos de cadeia curta, destacando-se o butirato sinaliza possível efeito
positivo em saúde intestinal (Maria et al (2017). A produção de lactato foi superior na dieta CPS em comparação à FVF, não
diferindo entre as demais proteínas de soja.

 
Conclusão: A extrusão e formação dos kibbles foram favorecidos pela inclusão do CPSF e demais derivados de soja. Em
dietas com composição similar, o CPSF foi mais palatável e resultou em maiores digestibilidades da matéria seca e energia
que a FVF, promovendo maior formação de ácidos graxos de cadeia curta. Isto indica potenciais benefícios à saúde intestinal,
justificando estudos adicionais com o CPSF. 
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